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EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇAO 
PEDIDO 

A ADMINISTRAÇÁO d'este jornal 
pede a todas as pessoas a quem tenha 
enviado o jornal em propaganda e .o 
não queiran1 assignar a . fineza da devo­

",: Ca rreira m~n s al para as costas oriental e occidental da Africa 
• t· por.can_tracto cóm o governo português 

@) -~uçã<;! immediata, para ~v:itar despezas 
~ 1.n u te1.s. '· 
1 .. ~ Para carga .• p:~ssa~ens e qnaesquer e;cl!rerlmentos, dirigir·n : 

NO PORTO : Aos agenl2s srs. H. BURMfSTER & C."- R. do . 
Infante D. Henrique. - EM LISBOA ~ fSCRIPTORIOS DA fMPREZA 

· - 85, Hua do Commertio. ""' ""' _.... ""' -'- ""' ""' .A. 

Aonde todos pevem comprar : 

~â1atarY : ~~rtn1a1 
-. j <-· ~ ~.;i'~ ."!c 

,• ir- · 
h :i 

R. dns.Poyadt-aei Bento, l1-Teleph. l5DO 
{.!'· 

J 

' 

nacional. ~· D.estruição d 'uma uto pia. - 0 peligo do 1-- . 

DE 
ANTONIO JOAQUIM MARQUES · 

.;.. ..,. Especialidade -em generqs Inglezes. - O rande variedade de finíssimos 
chás. - Artigos de Pa .. te laria. - Champagnes liacionaes e estrangeiros. .,... .-

ESTA CASA ESTÁ AB t RTA l\OS DOMINGOS 

11 III III 61 H ii 11 III IJ III III 11 ri , 
' 

P .. PE-~;0. PEDRO, 101 - LISBOA ·. 
• ·.' ,, \ .. ·= ' 

~ Recebeu novo 
sortimento de es­
sencias finas para 
o knço e banho, 
sabonetes e pós de 

"'MA R lOTE Os ~ meus cadernos. N.~ l4. -:- ~~ad~~~tàa~ ,,·' 

'.' . 

·,· Ideal.- A experieu.~_ia .jepubl ican a dand o mua salu tar ! • 
lição de ph_iloso phta. aos burg uêses lu si tanos.- Uma ' 

-. admiravel 'ViSo< O c~i'tíc:r d e 1?1-budhon . - Id ea l e Idea l. 
' ·• - f<j eal legitin1o e salutar, e ld.e;tl il jegitimo e perni-

cioso. - O Ideal na orte e na sciencia.-Os peri gos do vago. - Ideali smo relig io o. - A dis­
solu ção social produ zida pelo n•.turalismÓ.idialista e peló idialismo democratico. Uma acla­
ração.- A co nstituição da Liga de Acção Nacional. - A.disciplina da Liga. - A declaração 
de adhesão á Liga'-\1e Acção Nacional:''- l?reÇo 6 0 ~":· 

Jk ~~·••mmmm~ ama•o 
• • ·• a e !I m L!'3 m ~ e m· EJ m ii 

· a r r o z finíssimos, 
boa agua de Co lo­
nia e F l o r ida e 
preparados garan­
tidos para o ca­
bello, dando a côr 
natural, sortimen. 
to de elixires, pas­
ta e pós denti fric~ 

Fedidos , aos editores 

ALMEIDA & MíRAHDA- Rua dos Poiaes :ue· S. Bento. m -LISBOA -··. 
I . 

'"'< . ··· ~AA 
' 

~~Edifica por administração ~;''~ ·~=~-.-----:ftU--HO-lA-ftiA_O_O --[fi-IA-00....,..-
1 ~-1 

e empreitada; ~""'1 1 . ·. _ . , 
Fornece desenhos,%a- ~J_ '. - ~ JOSÉ BASTOS - -

d ernos d 'encargos, . . ~ 1-:r-t---'--------Fr.=-! 
orçamentos e t8l\ ~ · t j o · 
propostas. ÍG\\~/ ..... ~ ~~~ ; I : c N~O f i iMO SOI!TINEJITD fi 11!90! II-

~ ~Y v' , I , ~' .. os ARTlGOl oo lfU IWW llt COllllfRtlll 

J( ~ Ç) ~v~Ó~ : )1. : :
1 

PREÇOS LIMITADOS 

f..<P ~~~~ ~ , LlS~fJA I-L..LR_._o_a_rfr-;e;=tt,~6;;;;;9:;;;e;;;;;7~1 J..---Ll-SB-Ol....LJJLj 
~ '~O'l F.SGRI ["f0RIO ' 

I 
C'\."" r/:Raad'Alcantara, 33, I.•i: · 
~"+ .. < ' •• 

ft , - OF >' Iel NAg F: DF.POSITO . , 

11 Rua das Foldainhas, 72 e 72-A 
~ ' - ~ 

l 
• A 

VAGO 

Para tratamento de ULCERAS, DOENCI\S DE PELLE, 
' ' DOENÇAS DA~ SENHORAS e de ,.ESTOMAGO 

GRANO PRIX E MEDALHA D'OURO I LONDRES 
1913 

\ I ROMA 1913 

Largo do Conde Barão, 48- LISBOA . 
TELE::E":E:OJ:)I'E N.o :3.60e 

-

~ ~ ~ I 

li 
C. MALHEIRO-DIAS' 

li 
ACABA DE SAHIR : 

~ J 

~ O ESTADO ACTUAL 
., ~ " " !1arta aberta " " li 

DA • 11 ~ ~ CAUSA MONARCHICA ~ Senhor Presidente da Republica li li ~ ~ 0111 YDI. U 300 Pllll. CDIII Dllll tapa •• ~11Cklll ~ 
~or NINGUEM 

I 

li Portugal, Colonias e Hespaoha • . • -2$000 l i Preco 1 GO. ra. Pelo eorreio, I 1 O ra. 

~~ l[ql] Paizu da União Postal . . . . • • • • 2$500 ~ Tatles 11 Jlllldos ÚYIIII III ~rigidDI i : 

III Estao publicados I 7 fasclcu los, r 11 
Typographi~ JOSÉ BASTOS III t; sahi ndo I por semana 

~ 
R u a da 'Aleg l' i a , lQO-LISl'lO" 

~ I ~ 
-.--~ - -~ --

************ HniDniO CUlMifiHO OH SllUURH 

A LFA IAT ES 

· ~ SECULARES Pt~~E8I A 8*0 8 
Encarrega m-se de todáS as 

e neommendas seja qual fô r a 
s u :t importancia . 

N'est a casa tratam-se os ne ­
g ocias com toda a seried a de e 
econom ia , d e que é sobeja 
prova a s ua nume r osa clien-
tella. 

jUe Santa ]usta, 45, 1.0
- da ~~~~;'P'ra t a 

• DESPACBABTE OPPICIAL 
Encarrega-se de todos os serviços 

.alfandegarias 

Sala dos despachantes & 1ts g. 
1ts ~ m m Alfandega de Lisboa 

V.A.GO 

l'edt~-se para indicar semr11·e este semonario U:JS peditlos tlirig•tlos ás ca~as nossas annuncwnlt'S 
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AS TOGAS SINISTRAS 
Lisboa vae ter um novo corregedor. E' o bacha­

rel João Eloy. 
Ha mezes era um anonymo, de chofre tornou-se 

um nome aterrorisante. Succedeu-lhe o mesmo que 
a Deibler. O apagado burguez celebrizou-se ao 
aceitar o Jogar de carrasco. 

O mundo conheceu-o desde a sua primeira exe­
cução. Portugal conhece João Eloy desde que com 
a sua toga cobriu sinistros projectos, extranhas 
personagens, desde que em vez de magistrado foi 
inquisidor. 

Não poude ser um grande causidico, um glorioso 
jurisconsulto, um luminar da justiça esse doente 
do reclamo. Foi carcereiro; foi accusador. Nascem 
assim as reputações dos Telles Jordão e dos Fou­
quier Tinville. 

Um era um pobre official sem gloria, e desde que 
começou a remecher, com a sua bengala suja de 
detrictos, o rancho dos presos de S. Julião da Bar­
ra, a metter no segredo os que traziam uma sim­
ples fita azul e branca, entrou na celebridade sinis­
tra; o outro, apagado homem de leis, desde que 
chamou nomes infamantes a Maria Antonietta e 
mandou á guilhotina os realistas, a quem não admit­
tiu testemunhas, figurou na torva historia do tri­
bunal revolucionado. 

Ha homens assim. Não podendo ser celebres, 
querem ser, pelo menos, fallados. 

João Eloy pertence a essa cathegoria. Mourisca-
o hediondo e ridículo accusador do tribunal das 
Trinas-foi o seu predecessor. Este fazia, todavia, a 
accusação ás claras, deante da canalha ignobil que 
só queria victimas. Era o ignorante e rancoroso ac­
cusador publico ; participava do frade sinistro do 
Santo Officio e do miseravel magistrado sansculot­
tista; o outro é o instructor dos processos, comparsa 
d'Homero, especie de Scarpia e d'agente da secreta. 
Ha pelo paiz a levedar muita massa d'esbirros. 

Mourisca, ignorado de novo, está talvez no fundo 
d'alguma terra ~rovinciana, envenenando a agua 
nas fontes, ao chegar-lhe os labios para beber, ou 
contaminando de lepra aquelles a quem toca; João 
Eloy foi nomeado chefe d'investigação para Lisboa. 

O corregedor vae chegar ; a capital vae sentir o 
homem e naturalmente, ao installar-se no seu gabi­
nete, o jacobinismo julgará que se defende até á 
ultima. Os regimens de crime e violencia são os 
que pagam sempre com honrarias a quem as pra­
tica, mas tambem quanto estes mais sobem, mais 
aquelles descem, resvalam, precepitam-se e morrem. 

Telle§ Jordão não salvou o miguelismo; Fouquier 
Tinville não obstou á queda da demagogia france­
za. Um de carnes rasgadas pelo povo, o. outro na 
guilhotina, em paga dos seus feitos, tiveram decerto 
a visão de que fôra a sua vida dentro das monturei­
ras que se chamaram : o Terror Branco- o do rei 
Miguel,-o Terror Vermelho-o do rei Robespierre. 

João Eloy, porem, agora no auge, não terá ama­
nhã, nem o lynchamento, nem a guilhotina. A mo­
narchia ao voltar talvez o encontre a offerecer-se, 
para continuar o officio, dispensavel então, de ma­
gistrado á Scarpia, de juiz á conde de Basto. 

* * * 
O corregedor de Lisboa não roubou á republica 

o seu Io~ar. Foi elle o merecido premio dos seus 
\ 
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feitos. Scevola-o Manique moderno-ridículo e far­
çante - teve-o como auxiliar na scena irrisoria 
d'Homero. Os carceres dos presos políticos no Porto 
foram como a succursal dos carceres dos presos 
políticos de S. Julião da Barra. N'um dia em que 
uns offereceram flôres com laços azues e brancos 
a D. Constança Telles da Gama, foram para o se­
gredo á ordem de João Eloy, como os soldados de 
caçadores, que usavam os forros azues e brancos 
dos casacos, nos segredos estiveram á ordem de 
Telles Jordão. Foi elle quem quasi violentamente 
forçou presos a acareações com Homero, então 
enaltecido pela horda jacobina e da qual Alexandre 
Braga dizia dever ter ainda sobre os hombros a 
sua cabeça. Soffreram esses vexames Moreira d' Al­
meida e seu filho a quem o bacharel rancorosa­
mente increpou. Era elle quem mandava collocar 
deante de portas mal cerradas os suppostos crimi­
nosos que os delactores não conheciam, para de­
pois affirmarem serem os indivíduos entrevistos nas 
phantasticas conjuras. Em calabouços humidos es­
tiveram sem culpa formada muitas pessoas, du­
rante tres mezes, á sua ordem e foi elle que fez 
elementos de confissões falsas a saudade que um 
pae podia ter dos filhos. E, n'um cumulo, foi ainda 
elle- sinistro com a sua lei torcida- quem, com 
um riso mau nos Iabios, disse dar a liberdade a 
Moreira d'Almeida, com previo aviso aos formigas 
brancas de Lisboa para lhe fazerem uma recepção. 

Uma recepção como as de toda essa turba mise­
ravel, que escarrou no rosto dos presos políticos e 
os espancou, como a dos ataques á sahida dos 

. theatros, à gente limpa, uma recepção a tiro, na­
turalmente como convinha aos jacobinos, seus 
amos! ... 

Mas fez mais: insultou "presos, praticou arbitra­
riedades, ameaçou homens de bem, como um vil 
carcereiro d'outras edades, não como um magis­
trado. 

Aos carcereiros brutaes costuma-se dar correcti­
vos, quando a liberdade chega para as suas victi­
mas. 

Pode-se perdoar o cumprimento, embora aspero, 
d'um dever; nunca o exaggero d'uma lei. 

* * * 
Para a nossa consciencia ficou sempre como o 

symboJo d'este exaggero certo alferes caserneiro, 
typo immundo, producto da tarimba, que João Cha­
gas apresentava como o unico homem a violen­
tai-o e a maltratai-o como preso politico. Todavia 
a monarchia não o premiou e decerto ignorou a 
sua acção. Nós, na hora da liberdade, teríamos 
confessado que o regímen não tivera culpa de se 
encontrar a servil-o, com instinctos de fera, seme­
lhante birbante, mas teríamos escarrado na cara do 
sargentão. 

Com a republica não succede o mesmo. A repu­
blica premeia João Eloy. Bernardino Machado im­
põe a Lisboa essa presença odiosa d'um magistrado 
que como Mourisca, o accusador, Telles Jordão, o 
carcereiro, o alferes da fortaleza de S. Miguel, o in­
sultador, entra na casta especial dos homens que 
servem os regimens, servindo os seus instinctos, 
dos indispensaveis, por haver poucos, nas horas 
indecisas em que as más politicas, os hediondos 
governos carecem de lobos para fingir de pastores. 

Felizmente, que não ha na magistratura portu­
gueza muitas togas sinistras com o seu negrume a 
encobrir essas personagens. Felizmente. Porque 
se encontrar n'uma sala de sorriso nos labios um 
magistrado assim -- dado o caso que pudessemos 

------ -···----- -- ·--------- ----------' 
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frequentar os mesmos logares- daria em resul­
tado apenas um olhar desdenhoso; topal-o ahi pe­
las ruas, depois de lhe sentirmos os brutaes pro­
cessos -se um dia os passassemos - daria o 
tratamento que promettemos para o caserneiro. 

Quando a monarchia voltar 

* ~:~ * 
Lisboa vae ter um novo corregedor. E' o bacha­

rel João Eloy. 
A republica premiou esse togado sinistro, como 

a alguns dragonadas d'oiro, que antes deviam ter 
ao pé as bagas de ferro dos forçados. 

Fouquier Tinville não salvou a demagogia; Telles 
Jordão não salvou o miguelismo. Quando os regi­
meus chegam a premiar taes exacerbados proces­
sos e taes homens, pouco lhes falta para começar 
a ouvir se as pasádas de terra, sobre o lodo em 
que se sepultam. 

GIL VAZ. 

Joaqul'm Lel'ía-O Tivemos já o prazer de abraçar este velho 
amigo e brilhante collega no jornalismo, 

que um exílio forçado roubara ao nosso convívio. 
Joaquim Leitão, o talentoso secretario do Correio ela JJ!a­

nllã, teve a genti leza de nos offerece1· o seu novo livro , intitu­
lado Couceiro, o capitão p hantasma, historia pura da parte 
mais interessante do movimento monarchico na Galli7.a. 

F elicitando-o pelo seu r egresso. agradecemos-lhe o seu li­
vro, que vamos ler com o inter esse que sempre nos desper­
tam o;; seus pl'imorosos trabalhos. 

(Porque ha-de voltar) 
Correia Bar.-eto 

* * 
Mnl'to gratos Ao Dia e~ todo~ os UOSROS presados co ll eg~t,; 

que, com hsongeuas palavras se nos teem re­
ferido, os nossos agradecimentcs . 

Senhor V. M. bem sabe que me fazia muita falta aquella 
pens!'io que o sr. D. Carlos nito qniz supprimir. Tive entiio que 
me segurar por outro lado ... 

D'ahi esta minha ficlelidacle no juramento que fiz .. . 

Comentadas e illustradas 

E xtracto da 2. a eélicção do livro publicado cm 1Çl03 pelo sr. dr. Bernardino Machado 

(1 ! 

(1) Pag. 150. «Como ,;e leva o ] >O\'O ~! 
Como o Domingos lema Gigi. Ella pe­
de-lhe o lapis mas elle que o quer para 
si . entretem-na. Yon fazer uma rapoza, 
um lobo. Assim vão os grandes em­
baindo os pequenos. O povo hem pede 
o eu lapis, isto é o seu dinheiro, mas 
os governantes gastam-no, dando-lhe 
em troca o espectacnlo dos seus bailes 
e canuagens e das suas disputas, q nau­
do nito é tam bem da sua intriga e cor­
rupção». 

Nota saudosa de s. ex. a: llfuito bem 

(:!) 

me soube aquelle passeio a /Jelem com 
a ca.vallaria a fraz e o:; can,arolrs ela 
fa.müia 1NI/ em S . Carlos ... Oh! ... e as 
nossas luNts ... /;' Ambaca?! /','a 7•m·ta 
aberta em All!JO!a? ! ... Pois vae pedin­
do o teu lapis . .. 

(2) Pag. 161. «Que é isto~! pergunta 
uma pequerruchita de tre;; annos~ Um 
pan! E para mostrar que sabe bem o 
t[ Lle é, <lá-me com elle ! .. . E' o que :;e 
chama ir fallando muito para a ;ma 
edade. Com a hocea e as miios. Se con-

(3) 

tinuar assim, em crescendo, ha de ter 
uma força d'expressão». 

O Zé: P 'ra isso até eu, e mais não 
sou nen lmma creança ... A expressão é 
que é fi·aquinlla a meu ver ... 

. (3) Pag. 186. «0 prestigio da farda: 
Domingos passando por um zelador 
fardado. Papá olhe um ministro». 

O lJapagaio: Jluiio atilarlo o peque­
no; tinha advinllado o Estevão e o 1'esto. 

------- -------------' 
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O JOGO DO SR. F ONSO COSTA E OS SEUS TRUMFOS 

- ----------·--·-----·--_.Jf.-------------- - - --- -----------

O sr. Affonso Costa, que como se 
~abe. é um inimigo figadal do jogo, 
possue no emtanto um baralho, com 
que se entretem. 11ão a fazer pacien­
cias, mas a exgotar-nos a paciencia. 
Segundo uma cartomante. que logo 
no começo do novo regímen prophe­
tisara esta corrida para o abysmo, 
eis os trumphos e naipes elo chefe 
clemocratico: 

i. os paus significam attentados 
brutaes- 2, a dama de paus, de 
cabeça para baixo, é uma senhora 
amaveL inttnente, mas vaidosa e 
ciumenta até á crueldade. - 3, .dez 
de paus, dinheiro, negociatas. - 4, 
o dez de copas de cabeça para bai­
xo quer dizer sorte ao jogo e feli­
cidade no amor mas coisa ele pouca 
dura. - 5, o sete d'oiros, gravidez. 
- 6, o naipe cl"oiros indica boas fon­
tes de receita. - 7. rei cl"espadas, 
mau amigo, bom parente. - 8, o 
valete cl'oiros, homem de má edu­
cação, prompto ás transações e á 
traição. - 9, no naipe de paus: o 
valete de cabeça para baixo signifi­
ca um pretencioso querendo parecer 
ter espírito e não tendo nenhum. -
f O, o rei d'oiros, homem furioso, 
vaidoso e palavroso. - H, o valete 
d"espaclas, homem moreno, de costu­
mes dissolutos não acreditando em 
Deus nem no diabo e. tendo um gran­
de prazer em causar pezares aos 
outros. - f2, dama d'oiros, a carta 
ele peor agouro do baralho. E' pre­
ciso desconfiar d'ella mesmo quem 
a tenha na mão.- f3, no naipe de 
copas o az tem fins secretos. - 14, 
o nove ele paus voltado, um sucesso 
mais aparente que real e sempre 
imerecido. - i 5 , as cartas de espa­
das são as de maus presagios: An­
gra, Castello de S. Jorge, etc. -
f 6, perigos de morte.- i7, dama 
de copas, coração sensível, cabeça 
pouco solida. Tontinha.- i 8, o pru­
dente no jogo é deante d'espadas 
metter-se em copas . 
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Henrique Mi"tcl1ee1 de Paiva Couceiro 

Soldado dos que se batem. ,Homem d' honra. Em A/rica foi um heroe. 
Nos dias d'outubro nm bravo. E mna al111a dos ,r;ra11des seculos, errante no rt 
presente, mas achando na srw missão heroica o animo para f ortalecer os ~ 

outros. 111 ~ 
Ao abandonar Portugal para combater confm a republica teve o gesto \\\ 41 d'wn cavalleiro d'outras edades. Disse o qne ia fazer a um ministro que íJ!J 

mmra soube o que fez. Elle paladino do rei fallon honradamente ao chefe 
rio e.r:ercito, que dos reis acceitam pensões para os seus. 

Clwmam-lhe traidor. Vencedor fer- llze-hianz chamado semi-deus e o 
que é peor, teriam os qne L·oseam pegado !TO estribo da sua montada como 
lacaios. 

As cicatrizes do SPTT rosto dizem da sna brm'ul'a,· as suas palavra;;; di- ~ 
zeru da sua ltoradez. ~ ~ 

~~~~~ 
E' nosso agente geral em todos os estados do Brazil o sr. Affonso de Pinho- 202, Rua da Quitanda, sobrado- RIO DE JANEIRO 
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DE 51NOCULO 
Foi n'nma tarde de outomno, monotóna e fria, que o bom 

elo revisor dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro poz pé 
em Vigo na vaga e incerta esperança de encontrar quem pro­
curava ... 

Percorreu a cidade, em todas as direcções, olhou , pesquizou , 
cheirou e por ultimo não tendo a sua vista de ly nce republi­
cano:phobo encontrado aguelle que procurava, resolveu atten­
cler as arremetidas do estomago e entrou n'uma fonda, fre­
quentada , em geral , pela thalassaria ... 

Poderia ser que ... obtivesse noticias do homem! 
Era um desejo immenso de conhecer o Padre Domingos, o 

envenenado1· de Cabeceiras de Basto, pessoa que, valha a ver­
dade, nenhum mal lhe fizera, mas que os seus valentes ami­
gos, - aquelles valentes que fugiam a bomfu.gir, malav i,;ütvam 
a escopeta réles de qualquer dos homens do feróz cabecilha , 
- lhe apontavam como uma féra . 

Era um desejo vago, incerto, de medir com elle as suas for­
ças, de poder voltar aos patrios penates - heroe, assim como 
que um clarim de Chaves , valente perseguidor ele ind efesos 
feridos ... 

Quanto brilho, quanto valor, dariam á sua pessoa republi­
cana, duas bofetadas bem assentes nas faces do facínora ... 

Mas emfim o acaso não quizera que o encontrasse, pois ne­
nhum padre portuguez avistará dentro das suas vestes talares 
e, por certo, á paisana tambem nrro, porque ninguem topára 
gordo e nédio, como sempre deve supôr-se um padre bem co­
mido e bem bebido ... 

Comeria, pois, já que outra não era o seu destino ... 
Sentou-se e entrou de cavaco com um collega das linhas 

hespanholas que J)Or acaso ali estava ... u 

- Contrariado ... 
- ? 
- Pst! Traga de comei' e vinho ! 
... Pois é verdade, contrariado ... 
Que tal o vinho? Não é zurrapa envenenada , como o vinho 

de Cabeceiras?! 
Pois está bem: - beberei! 
Pois é verdade, collega ... 
Vim com ideia de encontrar certo patife de padre, que chefe, 

ou que raio era, d'uma guerrilha monarchica em Cabeceiras 
de Basto, envenenou o vinho que os republicanos aeviam be­
ber ... 

.. . Era um grande prazer meu chegar duas bofetadas bem 
puxadas a tão excellente patife ... 

- El padre Domingo? ! 
- Esse mesmo? 

Do fundo da casa destaca-se um homem alto, viril, que a 
passo cadenciado se aproxima ... 

- O padre Domingos, procura? Aqui estou para o servir: .. 
Pás, pás! .. . 

O bom do revisor explicava depois, cá fóra, que ... se não 
retrocou na m.esma moeda, fora em cumprimento de ordens 
superiores que em absoluto prohibiam conflictos com o publi­
co, e porque mão em si nã,o teria , dáda a primeira ... força era 
receber e calar! ... 

E aqui está como por eft'eito ele ordens superiores o padre 
Domingos continua ... virgem ela castanha republicana ... 

Ponson du .Llfarne 

-~~(~-----------
Saldos de Cordeall' da de Porque ao sr. Constancio 

• • • d'Oliveira, empregado su-
perior do Mnnicipio, passou mais um anniversario, tanto bas­
tou para pagode rijo no retiro dos edis, segundo rezam os jor­
naes. l 

I I<<S. ex. a foi alvo de uma gmnde manifestação da pa1·te do 
seu pessoal o qual lhe havia engalanado o seu gabinete com 
colchas de seda e fi6r-es . 

Logo que s. ex.a entrou no seu gabinete o mesmo pessoal 
correu a felicital-o, entregando as. ex.a n'essa occasião uma 
11wnsagem». · 

Que lindo que havia de ser o gabinete d'um funccionario do 
Estado, transformado em camarim d'actriz requestada em dia 
de beneficio! ... 

Emquanto elles se entreteem n'estas pagodeiras, nós cá va­
mos pagando as contribuições municipaes para esse enorme 
saldo de buracos e sobrodos que nos fazem esmurrar as ventas 
a cada passo .. . 

7 

Sa-0 unt'cos T Esta gente se não _existisse . e~·a necessario in­
• vental-a para recrew do esp1nto ... 

N oticiáram ha dias os periodicos que o sr. ministro do fo ­
mento vae em breve ao Norte informar-se do estado das es­
tradas . . . 

Dá vontade de rir! Então as proprias ruas de Lisboa, ases­
tradas para os arrabaldes - Cascaes, Cintra, Villa Franca, 
etc. , estão inCransitaveis, são verdadeiros barrancos, e o sr. 
ministro vae ao Norte informar-se do estado das estradas?!! ... 

Positivamente este ;;enhor ministro anda á caça ... do voto! 
Sim, senhor era assim, foi assim sempre que as nullidades en­
traram em S. Bento ... 

Ah! O diabo são os 3$333 réis por dia, não é assim? ... 

* 
Chronl'ca Poli'ti'ca Recebemos o primeiro numero d'esta 

publicação semanal dirigida pelo gran­
de jornalista e nosso amigo, o sr. dr. Annibal Soares. Fallar 
sobre o valor ela Ch1·onica Politica seria ocioso. Todos conhe­
cem a belleza da forma, o valor litterario e o, vigor de argu­
mentação de que dispõe o antigo redactor principal elo Cor­
reio da Manhã, tão pujantemente affirmados no decorrer da 
sua brilhante carreira. 

As nossas felicitações ao dr. Annibal Soares e aos monar­
chicos que vão ter quem, com desusado valor, lhes defenda?­
cansa. 

Tudo torto Os cabos e soldados, do serviç~ da munutenção 
militar, o:ffereceram uma espada a um sargento 

que durante seis mezes dirigiu o rancho. 
Não será para estranhar que amanhã vejamos o:fferec~ a 

um militar que se tenha batido heroicamente, um trem ele co­
sinha, ou uma simples colher de pau. 

Isto, não ha duvida, está tudo doido! ... 

* Mais um Sahiu o Povo ... do ~r. Covões . Deus nos livre 
• • • que o povo fosse ass1m. 

Uza rompões e traz muita agilidade nas pernas ... não sabe­
mos se para fugir. 

Parece, pela delicadeza, a segunda edição elo outro ... 
Que vá para onde não cause damno . 

Força T Durante a noite de 27 para 28 foi assaltada a 
• • · • typographia do jornal O Povo, do Funchal e 

naturalmente empastelada ... 
Ahi, valente cordealidade formigai! 
Não ha duvida: a consolidação da republica leva tempo a 

fazer, mas vae caminhando muito bem ... 
Quem tiver duvidas é tolo! 

lHEATROS 
NACIONAL- Brevemente a reapparição da distincta a~triz Angela Pin­

to, na peça de Augusto de Lacerda Tel!tados de vrdro. 
'l'RIND AD E- A no v~ opereta Emjim sós! em pleno successo. 
GYMNASIO - Continúa obtendo um legitimo successo, a peça de Vasco 

de Mendonça Alves, Marialvas. 
AVENIDA -A Princeza Bo!temta volta a repetir-se esta noite no Avenida, 

onde a esperam intensos applausos. 
A graciosa peça impõe-se á gente de bom gosto. 
APOLLO -De capote e lenço, continúa obtendo o mais extraordinario sue ­

cesso, no Apollo, onde se representa em duas sessões. 
RUA DOS CONDES A opereta Guerra aos homens continúa a agradar 

em cheio. 
COLYSEU DOS RECREIOS-A's 9 h.- Companhia de Opera Lyrica 

Italiana, todas as noites . 
CHIADO TERRASSE - (Rua Antonio Maria Cardoso) Animatographo 

elegante-Estreias consecutivas. 
OLYMPIA - (Rtta dos Condes)-0 mais confortavel e elegante salão de 

concertos e cinematographo, Estreias consecutivas. 
kiati'!PeS diarias, ás 3 horas. 
SAL~ O FOZ - Variedades e animatographo. 
SALAO CENTRAL-(Palacio Foz) - Animatographo. 
SALAO PHANTASTICO-Animatographo e variedades. 

-------- - -
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O ultimo livro do grande poeta Gomes Leal. 

A nova Rigolboche ou a deusa da razão 

- Ceia fim do seculo! - Uma mundana ceia! 
Cantoras teatraes e dos melhores elencos 
floriam os salões. - Trincháva-se a lampreia. 

Directores joviaes e até dos mais moquencos, 
de casaca e gran cruz, recebiam à porta 
- as "cocottes" gentis o "Ciub dos Makavenkos". 

Todas em alta voz citam heróes de Paris. 
Dão vivas a Maral. Mas seus barretes frigias 
- tombam-lhe muita vez sobre o "cognac" e o aniz. 

Em quanto ao Máo ladrão esse obrava prodígios 
de eloquencia labial, e demonstrava a fundo 
-que elie vencia sempre os mais córneas litígios. 

Jura por Belzebu! que é o senhor do mundo, 
e que fôra elie só que empurrara a Verdade 
- Com quatro cachações para o seu poço imundo! 

Ferreira da Moral com jaspeádos dentes. 
pápa mil camarões com o bello apetite, 
- que a "Historia Natural" assinãla ás serpentes 

E o Borgia, o excelso Bórgia, a formiga da "élite", 
levando à fronte a mão, com um gesto profundo, 
- recitou com vigor uma óde à "Dinamite I" 

Ao findar ajuntou com seu ar mais jucundo: 
que amava a Margarida, as flores. a Razão, 
- e que Elia, somente Elia, era a a deusa do Mundo! 

Quando acabou, obteve estrondosa ovação. 
E á bella Margarida exposeram-na nua, 
-e em pélote, como Eva, ao pé do pae Adão. 

A's farças muita vez sucedem mãos reversos I 
- As damas radicaes vomitam pelo chão. 
- O Borgia, a soluçar, quer recitar mais versos. 

Ferreira da Moral, da côr de um pimentão, 
cheio já de Bordéos e duzias de ostras crúas, 
-"pede sóda mais sóda, um amor, uma paixão! ..... 

O Ditador, porem, o Ditador das Ruas, 
como preito á Razão, ordena que as mulheres 
- se exibam nafuraes, como Elia, todas nuas. 
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~o mais indeciso momm1to da revolução republi-
cana o conselho de officiaes deliberou abandonar o 
campo onde :Machado Santos teimou em ficar apesar 
de tudo. 

Causou um fermito indignado nos populares e sol­
dados que tinham sido arrastados imprudentemente 
para uma aventura em que os proprios chefes - ao 
que ·se viu do conselho - não tinham confianca. 

Um conhecido republicano entrava a cla~ar ele 
máos na cabeça: Isto é o 31 de Janeiro! . . . 

Apesar ele se estar em outubro os officiaes, fnginclo, 
::;entiam que realmente aquillo podia não ser janeiro , 
mas parecia com e:ffeito um terrível 31. 

E então virando calças elo avesso, trocando dol­
mans, arranjando chapeus, n'uma balburdia indis­
criptivel deante dos soldados pasmados cada um 
arranja a melhoi· maneira ele se evadir. Um d'elles 
correndo ele um lado para o outro, parou deante d'um 
conhecido revolucionaria que devia depois vir atta­
car as tropas placidas do Roc:io: 0' .. . A . dás-me o 
teu fato ... Das-me o teu fato . .. 

E era já a espada, o dol­
man, o kepi atirados para 
o lado emquanto o outro 
berrava: 

- Eu! ... E então eu fico 
nu?!. .. 

Realmente o official ar­
ranjou-se com outra pessoa, 
e a historia ela revolução 
não registou nas suas pagi­
nas, devido a isso, um re­
volucionaria a bater-se em 
pelota como um zulu. 

Entretanto n 'um automovel que se ia perder nas 
avenidas o fugitivo, berrava deante ao que lhe em­
bargava o caminho: 

- Vou n 'uma missão! ... Vou n'uma missão ... 
Era assim. Pode registai-o a historia . Ia na mis­

são de . . . propaganda do terror. 

II 
Na praça d'Olivença em 6 ou 7 d'outubro o alcai­

de, deante cl'um forasteiro que.acabava de se lhe con­
fessar foragido politico portuguez, olhava-o compa­
decidamente com o ar cl'uma auctoridade que não 
tem nada com o caso. 

'-------------

Ah! que se fosse um cas­
telhano rebelde, caramba! .. 

E ia perguntando com o 
mesmo ar de compaixáo pe­
lo que se passara. O outro 
narrava a furia do tiroteio, 
o barulho ensurdecedor da 
fuzilaria, galopadas doidas 
d 'esquadrões, tudo cousas 
que a sua imaginação meri­
dionalissima tinha profun­
damente exacerbado. 

9 

Tudo perdido! ... Tudo perdido!. . . rranto~; allllO:> 

d'esforços, de luctas, ele entalanços ... 
O alcaide ouvia a lamuria e balbuciava (}Ue real­

mente fôra nma pena a queda da monarchia. 
- 0 quê?! O quê ... balbuciou o emigrado eivado 

ele jubilo. 
- 0 quê ... Pues usted . . . No és monarchista?! 
- Caramba que non ... Yo soy un chefe republica-

no! ... Un capitan! 
. I~ quasi a dançar uma malagueria o capitan rc­
JUbtlante mas acabou por tomar uma attitude na­
poleonica e disse: 

Agora sim alcaide , po1· Diós, agora é que aquillo 
lá em baixo vae entrar nos eixos. • 

E naturalmente deante d 'uma 
carta do estado maior, tempo de­
pois devia exclamar: 

- l\Ieu Deus! . .. Aquillo é que 
foram erros de tacti ca na Ho­
tuncla . .. 

Com efeito. A tactica era fu­
gir. 

III 

Um brilhante official com um sorriso desdenhoso 
nos labios olhava d 'um ponto alto da cidade para a 
Rotunda, assestava o seu bino- á 
culo como conhecedor e ficava- -~~~~-~ 
se indeciso, sendo simplesmente 
um espectador. 

A monarchia que diabo, podia, 
era quasi certo que venceria. Mas 
se fosse a republica?! ... Elle no 
entanto jurara fidelidade ao re­
gímen porque se estavam lá em 
baixo defrontando alguns, em­
bora poucos. 

- Então sr. tenente ... Você 
não vae para o Rocio ... ?! Estão lá os monarchicos ... 

-Eu ... 
-Ah! Então para a Rotun-

da .. . 
-Eu .. . Em qualquer dos la­

dos cheira a chamusco! ... 

O mesmo o:fficial feito depu­
tado: Senhores no témpo da 
burla ominosa- contra a qual 
generosamente vertemos o nos­
so sangue e demos a )1ossa fé ... 

(Da Gllronita !lll suas Excellencias.) 

-------------·-- -
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10 Papagaio Real 

A REUNIAO PLENARIA DA UNIAO REPUBLICANA 
E~tracto do discurso do chefe: 
"E preciso gastar muito, gastar com criterio, 

mas gastar às mãos largas ... , 

, 
' 

ZÉ: - Gastar ..• P'ra cá vens de c~rrinho .. . Se elle quizesse gastar, cortava o] cabello, 
tomava um banho4 e comprava um fatlnho de verão . . . 

l­
I 
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A Importante secção editora da nossa casa, acaba de lançar no.mercado uma collecção de liv ros inti tulados 
Biblioteca Desportiva, de que o primeiro volume A :t . .:t. too~ o bilis n."l<> já se encontra á venda. 

E ' um volume portatil , de contextura absolutamente pratica, contendo tambem o l'l' ~ulamcnln til ~ l'il'j·ulacão de 
anlnmu\·eh 1' 111 l'urlug.:l. cheio de desenhos ilucidativos e indespensavel a quantos se dedicam a este genero de des­
perte e industria, sendo o seu preço de 150 réis. 

OUTRAS PUBLICAÇÕES RECENTES D'ESTA CASA 
Elementos de Direito Fiscal, pelo professor do Instituto Su- ~ 

perior de Commercio e Sub-Inspecto r das Alfandegas F . A. 
Correia. T rabalho unico no seu genero em P ortugal. B ro­
chado 1$ 200 réis ; encadernado 1$600 réis. 

Lições de Arithmetica, de Jorge Gavicho, (adoptado na escola 
E lement ar do Commercio). 1 vol. 4 5 0 réis. 

Grammaire P ratique de la Langue Française et Premiers 
· Notions de Conversation, por J. Antunes Coimbra, (adop­

tado na escola Elementar de Commercío). 1 vol. cart 500 réis. 
Lições Praticas de Portuguez, de J . Cabanita. E ste livro é 

um auxiliar indispensavel a que m queira saber bem a sua 
língua. 2 vol, 1 $500 ré is . 

Aqueductos, Pontes e Pontões, taboas, formulas e dados pra­
ticas, por J . J , P ereira Dias. Livro indispensavel a quem 
deseja segui r o curso de engenheiro ou dedicar-se á Cons­
trucção Civil. 1 vol. enc .. flexível, 1 $000 réis. 

. I . 

Fluctuações, versos de D. Joanna C'a.ste·I1:5ranco. 1 vol. oOO réis. 
Taboas Sinopticas para o li:xame de F ibras, F iós e Tecidos, 

por Armenio Monteiro, Livro unico em portuguez, e indis­
pensavel para os concursos aduaneiros, e para quem siga o 
respectivo commercio. 1 vol. ricamente enc. 600 réis 

Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores , 2 .a edi­
ção refundida, e com todas as alterações até novembro de 
1912. Formato portatil. Compreende não s6 as pautas, mas 
todos os tratados existentes, . tabella dos artigos combina­
dos, taxas de trafego, emolumentos, etc. 1 vol. cart. 'G OO réis. 

Contos da Carochinha. Colecção mtmsal illustrada, capa em 
couché com uma trichromia na frente e no ve rso a repro­
ducção de um monumento nacional. Contos absolutamente 
moraes e com a nova orthographia. Recebem-se assigna­
turas para esta colecção. Cada vol. 100 réis. 

E ST UDO (DE TODOS OS AUCTORES), RO M A N CES. SCIENCIA S E ARTES 

-- --==== 

·Bre~em~:n.te 
-o DIARIO DA MANHA 

J <> •--. •"'~ ai n"'lonarchico 
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4 CYLINDRQS DE 1 15 X 14·5 "'/m 40-5 0 H P 
;. ,. ~.....::SJ ~:i.-'"'.::0:: ~;_~ ~ 

PARTIDA AUTOMATIGA E ILLUMINAÇÃO EL EGTRI G.A S 

·- BUJWl!! M!AKUU U HHFCA 
---·:·---

hUAS }->RISES DIREC TAS 

COM 

"}'AÇA 

DO 

ROYAL 

CLUB 

AUTOMOBILE 

· MlU'tl'Ac_~A o ]•; JT, JEC'II'UH ( JA. .. t;:.~-·: ' , , · o '-I N G.~ A T.E R R A 

- NOVIDADE PRIVILE.é:Ú.AOÀ { j! ~.~\ :·,-; "'·;· ., ,· -.- .. ;,._- "··.. · \ /'·.· ~<·· "·~ -<- -'·-{~-:i. 1 · ' , TlfE DEW AR.TROPHY 
~-' '.- ..... :. ... • !;o, ~ 

• <f •• - • .,.. ~ •• : 

-- · MOTOR DE 4 CYLIN If!H>S. E NCAMISADOS A CORH E .. 

V'ALVULAS E N COBE R T AS 

V E IO DE CA M BOTA S MONTAD~ SO BR E CIN CO CHUMAC E IR AS 

F'UNCClONAMENTV i!:X 'l'RA -SILE NCIOS( l 

- --[g]:---

GANHA 

F'F. l O 

·CA- lll L L A C 

EM 

OUTUBRO 

DE 1013 

cAorLlAC- TORPED0~=7 LOGARES-40-50 HP 

PREÇO COMPLETAMENTE EQUIPADO 3.500$00 

f\ (f\DI U:f\C MOTOR {É, FABRÍCA 6 MODE~os DE AUTOMOVEIS PA RA 5-5-'l PESSOAS. ToD AS AS PEÇAS, -SEM EXCEPÇÃO , 

BEM coMo· Ás CARROSSERIES, sÃo FABRICADAS NAS suAs VASTAS OFFICINAS c o M MATERIAL DE PRI MEIRA ORDEM . · 

O s /~uTOMOVEIS CADILLAC, HOMBREIAM POR COMPLETO COM os DAS MELHORES CASAS ÉUROPEI AS, CUSTANDO MENOS 20 °/
0

, E SÃO 

TODOS MUN!DOS o ' EQUIPAMENTO ELECTR!CO, TANTO PARA A PARTlDA AUTOMAT!CA, COMO PARA A ILLUM!NAÇÃO, M,UDANÇA D,AS DUAS· P RISES DIRECTAS 

Brevemente publicaremos o catalogo illustrado dos differentes typQS de carrosseries d'esta marca, e respectivos preços 

EM PREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA I 
L:IS BOA EXCLUSIVOS PORTO 
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